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De origem europeia, 
a luthieria, arte de 
construir e reparar 

instrumentos de corda como 
violão, violinos e violonce-
los, difundiu-se pelo mundo, 
tendo como uma das prin-
cipais referências o italiano 
Antonio Stradivari.
Encantados com essa técni-

ca, estudantes da Educa-
ção de Jovens e Adultos 
(EJA) ligados à Secre-
taria de Educação da 
Capital, deram início 
a um grande desafio: 

construir um violão 
de sete cordas, di-
fundido no Brasil 
por meio do choro. 
A ideia é dar vazão 

ao potencial artístico 
dos alunos e apren-
der, na prática, 
conteúdos como 
ângulos, formas 
geométricas, uni-
dade de medidas, 
acústica e botânica. 
Os aprendizes participarão 
de todas as etapas da construção, 
inclusive da fabricação do verniz 
para o instrumento. O grupo é do 
Núcleo Ponta do Morro e Vargem, 
que funciona na Escola Luiz Cân-
dido da Luz, na Vargem do Bom 
Jesus.

Aprendizado

   No início, alguns estudantes fi-
caram curiosos, pois não conhe-

ciam nada a respei-
to desse trabalho; 

outros viram na 
luthieria uma 
forma de entrar 
para esse cres-

cente mercado. 
Ministradas pelo 

professor de História e 
também coordenador do Núcleo, 
Marcos Antônio da Silva, a oficina 
ocorre toda sexta-feira à noite. O 
professor, que atua na Educação 
de Jovens e Adultos desde 2007, 
conta que fez três cursos de luthie-
ria no Estado do Espírito Santo. 
Por achar interessante, resolveu 
passar o conhecimento aos 11 alu-
nos que atualmente participam da 
oficina.
    Entre esses alunos, está Fran-

cisco Assis de Brum, 55 anos. O 
pedreiro passou a frequentar a 
cadeira escolar no ano passado, 
iniciando na alfabetização. Agora, 
além de aprender, também ensi-
na. Trabalhando há 35 anos em 
obras, Francisco conta que apren-
deu muitas coisas, inclusive sobre 
marcenaria, o que acaba auxilian-
do na oficina. “A gente ensina, 
mas também aprende e essa aula 
é muito diferente. Estou gostando 
bastante, é um trabalho delicado 
e por isso tem que ser paciente”, 
afirma.  
    Outro estudante da EJA que está 
na oficina é a diarista Sirlei Coelho, 
27 anos.“ Quando iniciamos a ofi-
cina não sabíamos nada a respeito, 
por isso estamos gostando muito, 
é uma novidade”, conta. 

Um luthier em começo 
de carreira chega a 
vender um violão por 
R$ 1.200, tendo um 

gasto de R$ 300.
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Os irmãos Alex Tibes dos Santos 
e Lucelia de Lourdes dos Santos 
fazem aulas de luthieria

aprendem a produzir violão de verdade
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Divulgação/SME

A Prefeitura de Florianópolis 
realizou, em junho, o VII 
Seminário de Educação 
Inclusiva: Direito à Divers-

idade. O evento reuniu no Hotel Mor-
ro das Pedras, sul da ilha, gestores da 
educação especial, representantes 
das unidades educativas e professores 
das instituições conveniadas e par-
ceiras da rede de ensino da Capital.
   Com atendimento a 460 crianças, 
a Secretaria Municipal de Educação 
de Florianópolis, por meio da Gerên-
cia de Educação Inclusiva, trabalha 
para que esses alunos frequentem 
as classes comuns do ensino regu-
lar, aprendendo e participando sem 
nenhum tipo de discriminação. 
“Na educação não podemos gener-
alizar, devemos pensá-la individu-
almente, de forma que o acesso seja 
igualitário”, comenta a gerente de 
educação inclusiva, Geisa Bock. 

Debate

   Um dos destaques do evento foi a 
mesa redonda “Pais e filhos: trajetória 
escolar de pessoas com deficiência e 

a participação da família”.  O design 
de moda de Santos (SP), Samuel Ses-
taro, de 21 anos, esteve presente no 
debate. Ele, que possui síndrome de 
down, falou no evento acompanhado 
da mãe Vilma de Carvalho. 
   Samuel, que sempre estudou em es-
colas regulares, foi o primeiro jovem, 
de Santos, com síndrome de down, 
a fazer vestibular. A mãe teve papel 
importante nessa trajetória. Vilma, 
que é formada em direito, fez o mes-
mo curso do filho para acompanhá-lo.

   O jovem já fez palestras sobre 
educação inclusiva em vários lo-
cais do país, como em Brasília, 
Recife e Santos e participa da 
campanha “Acessibilidade, siga 
essa idéia”. “Meu maior sonho é 
trabalhar com produção de even-
tos no exterior”, revela. Samuel é 
modelo, ator de teatro, faz aulas 
de violão, de inglês e está apren-
dendo a dirigir, provando que 
tem uma vida normal.

Sonho

   ����������������������������������Outra presença importante no deba-
te foi de Michelle Jacinto, de 17 anos. 
A estudante, que é deficiente visual, 
foi acompanhada da avó, Dagmar. 
   A avó contou que a neta sofreu pre-
conceito numa escola estadual, em 
Florianópolis, para cursar o ensino 
fundamental. “Eu só consegui que a 
Michelle entrasse no ensino regular 
com o auxílio do Ministério Públi-
co de Santa Catarina. A direção do 
estabelecimento não queria aceitá-
-la como aluna”. Michelle salienta: 
“Nessa escola tive até uma professora 
de educação física que se negou a me 
dar aulas. Ela não sabia fazer inclu-
são”.
   Por conta disso, após a oitava série, 
a jovem resolveu sair da instituição e 
participou de um sorteio no Colégio 
de Aplicação, da UFSC. Lá, ela está 
no terceiro ano do ensino médio. O 
próximo passo na vida da jovem será 
prestar vestibular para Geografia, na 
Universidade Federal. Ela também  
sonha fazer doutorado na área.
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Divulgação/Ricardo Medeiros

Michelle Jacinto, a avó Dagmar, Samuel Sestaro e a mãe 
Vilma participaram do debate sobre a trajetória escolar 
de pessoas com deficiência e a participação da família

Prefeitura lança campanha de 
                           Combate ao Tabagismo

Durante muitos anos, 
o tabagismo foi vis-
to como um estilo 
de vida; hoje é reco-

nhecido pela ciência 
como uma doença, 
causada pela depen-

dência de uma droga: a 
nicotina. Ciente dos peri-

gos do tabagismo, a Secre-
taria Municipal de Educação de 

Florianópolis, através do Departamento 
de Saúde e Bem Estar do Servidor, lançou, no Dia 

Mundial de Combate ao Tabagismo (31/05) a Campa-
nha Escola Promotora de Saúde - 100% livre de fumaça. O evento 

reuniu diretores e coordenadores das Unidades Educativas da Educação de 
Jovens e Adultos, ONGs e diretores da Secretaria Municipal de Educação. 
   O lançamento contou com a presença do Secretário Municipal de Educação, 
Rodolfo Joaquim Pinto da Luz e da oncologista Senen Hauff, que trabalha há 
dois anos com tabagismo na escola. A ação tem o objetivo de promover aos 
servidores discussões e reflexões sobre os benefícios de conviver em áreas li-
vres de fumo, tendo como base a Lei Municipal nº 8042/09, que proíbe o taba-

gismo em espaços de uso coletivo quando houver sinalizações. A campanha 
vai fornecer placas em todas as Unidades Educativas do Município com a fra-
se “Não é permitido fumar a partir deste ponto. Área 100% livre de fumaça”.
   Os profissionais receberam um folder que explica, de forma lú-
dica, os problemas do tabagismo e as formas de se livrar do ví-
cio. Segundo a oncologista Senen Hauff ,  saber controlar o es-
tresse é fundamental. “Quando precisamos lidar com sentimentos 
negativos ou de frustração,  a resposta automática pode ser o cigarro. Te-
mos que mudar esse hábito, fumar não resolve o problema de ninguém”. 
   Para os profissionais que precisam de ajuda médica, foi disponibilizado 
,por meio de uma parceria com a Unimed, o apoio de grupos de discussão. 

Nome do mascote

   A escolha do nome do mascote da campanha será feita pelos alu-
nos das unidades educativas. O boneco estará percorrendo as Esco-
las, Creches e Núcleos de Educação Infantil até o dia 31 de agosto. 
   Na segunda etapa, cada unidade enviará à Secretaria de Edu-
cação uma sugestão de nome. De 12 a 30 de setembro será re-
alizada uma votação, pelo site da Prefeitura, com os 10 melho-
res nomes. O resultado final será divulgado dia 7 de outubro.
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Meio ambiente 

A 
Escola Básica Municipal 
João Gonçalves Pinheiro, 
no Rio Tavares, ligada à 
Secretaria de Educação 

da Capital, implantou o projeto 
Guardiões da Energia. O objetivo 
é conscientizar os estudantes 
sobre a importância de um planeta 
sustentável, através da economia 
de energia elétrica. A iniciativa 
partiu da professora de Ciências, 
Elaine Cristina Pamplona Seiffert, 
que monitora as contas de luz das 
famílias dos alunos e ajuda a poupar a 
energia da escola. A professora debate 

maneiras de economizar energia com 
pequenos gestos, como apagar as 
luzes e aparelhos elétricos, quando 
não estiverem sendo utilizados, 
e diminuir o tempo de banho. 
   O projeto foi condecorado pelo 
Legislativo Municipal, no dia 6 de 
junho, com o Prêmio Câmara Municipal 
de Educação Ambiental, concedido 
às escolas que tenham desenvolvido 
trabalhos educativos de destaque 
relativos à proteção, recuperação 
e preservação do meio ambiente. 

 
Resultados Visíveis

   Elaine Seiffert con-
ta que a ideia surgiu 
após ela participar de 
um curso do Programa 
Nacional de Conserva-
ção de Energia Elétri-
ca (Procel), em 2007, 
oferecido  pela Eletro-
sul, que debatia o uso 
racional da energia. A 
professora observa que 
“os resultados são vi-
síveis, não só na dimi-
nuição de consumo de 
energia, mas também 
no comportamento dos 
"guardiões" (alunos) 
em relação ao desper-
dício, responsabili-
dade e envolvimento 
com as atividades do 

cotidiano escolar”.
   “Precisamos pensar no planeta para 
que ele não acabe. É bom agirmos 
logo, pois os próximos em extinção 
serão os maiores predadores da terra, 
os mais poderosos, nós os seres 
humanos!”, comenta a aluna Fernanda 
Gialorenço que cursa a 6ª série.
     Em 2008, o projeto foi realizado 
em três turmas, que, juntas 
economizaram em casa 573,2 
KW/h (Quilowatt-hora). No ano 
seguinte, quatro turmas pouparam 
1081 KW/h e em 2010 os resultados 
superaram todas as expectativas:  

conjuntamente, oito  turmas 
economizaram nos seus lares quase 
R$ 3 mil, equivalentes a 5774 KW/h. 

Sempre alerta 

        O controle dos gastos também 
é feito na escola. A cada semana, 
um aluno é voluntário para ser o 
guardião de energia da sala e tem 
a responsabilidade de apagar as 
luzes e os ventiladores sempre 
que o local estiver vazio. “A 
proposta é utilizar os alunos como 
multiplicadores e treinar o conceito 
de responsabilidade”, relata Elaine. 

Educar sem discriminar Escola aprende a poupar energia e ganha prêmio na Câmara de 
Vereadores da Capital

Projeto Guardiões da Energia é desenvolvido 
na Escola Municipal João Gonçalves Pinheiro.

Secretaria de Educação realiza seleção
emergencial para professores substitutos

A prefeitura de Floria-
nópolis abriu inscri-
ções para contratação 
de professores e auxi-

liares de ensino em caráter tem-
porário. As vagas são para os anos 
iniciais do ensino fundamental.
Os interessados deverão com-
parecer à Rua Conselheiro 
Mafra, nº 656, Edifício Aldo 
Beck, 4º andar, Sala 402, com 
atendimento das 13h às 19h. 
Os profissionais deverão estar 
munidos, obrigatoriamente, de 
originais e cópias da carteira 
de identidade e CPF, além do 
comprovante da formação mí-

nima exigida. Os certificados de 
Curso de Aperfeiçoamento rea-
lizados na área de Educação em 
2010 e diploma de pós-gradua-
ção são documentos optativos.
 Maiores informações po-
derão ser obtidas na Direto-
ria de Administração Escolar 
da Secretaria Municipal de 
Educação, através dos telefo-
nes 3251-6111 e 3251-6112.
  Os inscritos serão classificados 
pela ordem de prioridade: maior 
titulação na formação mínima 
exigida; maior título de pós-gra-
duação; maior número de horas 
de aperfeiçoamento; maior idade.

Alunos comprovam que 
conseguiram diminuir os 
gastos na conta de luz 

Elaine e Secretário da Educação Rodolfo 
Joaquim Pinto da Luz

Professora Regina Ventura e  alunos dos anos iniciais da Escola João Gonçalves Pinheiro



A educação da atualidade está intimamente ligada à internet e aos 
benefícios da comunicação global. Um Blog, por exemplo, pode ser 
usado na escola para divulgar pesquisas, atividades, expor conheci-
mentos e descobertas sobre um tema pré-determinado pelo profes-

sor. Os alunos podem usar a ferramenta para trocar informações, ou, simplesmente, 
expor seus pensamentos sobre o que quiserem, sem roteiros nem regras.
A Escola Básica Intendente Aricomedes da Silva (EBIAS), na Cachoeira do Bom 
Jesus, é um exemplo de inclusão digital. A unidade divulga as atividades e projetos 
através de blogs, e-mails e grupos de discussão (e-groups). São três e-groups; um for-

mado pelos profissionais da unidade, para comunicação interna; outro formado pelos 
alunos participantes do Programa “Novos Talentos”, que tem como objetivo informar 
sobre as próximas aulas, esclarecer dúvidas e enviar e receber as tarefas; e o terceiro, 
formado pelas turmas do quinto ano no Projeto “Uma carta para meu colega”, que 
visa estimular o hábito da leitura e da escrita.
	 A escola até deixou de lado o velho Jornal Impresso e se apropriou da Revista Onli-
ne, inovando e também despertando a consciência ecológica. Para Diane Schlieck, da 
sala informatizada da unidade, a internet é uma ferramenta que desenvolve compro-

metimento, criatividade e responsabilidade nos alunos. “Quando tornamos 
públicas nossas criações, a escrita passa a ter um sentido social e 

é preciso ter cuidado e prestar atenção no que escrevemos, 
porque qualquer pessoa terá acesso e poderá fazer seus 
comentários.”
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 ESCOLA ARICOMEDES 

Alguns blogs da EBIAS 
http://si-ebias.blogspot.com 
http://xoebias.blogspot.com 
http://projetocartaopostal.
blogspot.com 
http://t71-ebias.blogspot.com 

Revista Online
http://bitw.in/E0k 

Um computador por aluno

         �������������������������������������������������������������������������������������������������������������� Na escola Intendente Aricomedes todos os alunos possuem acesso a um computador. Em 2010 foi implantado o Pro-
jeto Laptop XO. A iniciativa disponibiliza um computador por aluno e está sob a responsabilidade das professoras Diane 
Schlieck e Ângela Hoppen da EBIAS e da professora Roberta Fantin do Núcleo de Tecnologia Municipal da Prefeitura de 
Florianópolis, sendo acompanhada da Pedagoga Marilda Rios da Diretoria de Ensino Fundamental.
        O projeto é uma parceria do Governo Federal que, através do MEC, viabilizou a distribuição de 520 computadores 
portáteis individuais, modelo XO.

Secretaria Municipal de Educação elabora site sobre 
“Animais da Ilha”

A Secretaria Municipal de Educação está 
preocupada cada vez mais em ofere-
cer aos professores, estudantes e à po-

pulação informações que venham a consolidar 
uma consciência ecológica. As novidades, vol-
tadas para a fauna da região, são o lançamen-
to de um site e a distribuição de um DVD para 
todas as unidades educativas da prefeitura. 
	 Até o final de junho, o site estará no ar, 
com o título “Animais da Ilha”.  Serão  cataloga-
dos  30  álbuns  de  espécies  nativas  e  também    
de  outras  localidades do Estado. O internauta terá 
acesso, dentre outras informações, a fotos e dados 
sobre a família, classe, habitat e características dos 
bichos. Serão publicados detalhes, por exemplo, 
sobre o jacaré-do-papo-amarelo, quati, jaçanã, ara-
cuã, coruja-buraqueira, coruja-macho-diabo, tiê-
-sangue, tamanduá-colete, gavião-tesoura e lontra. 
 

ESPAÇO INTERATIVO
	 Os estabelecimentos de ensino, comu-
nidade e pessoas que se interessam por animais 

poderão partilhar fotos e vídeos no site, com 
envio de material por e-mail. “A ideia é que se 
compartilhem informações e se possa construir 
um repositório midiático para a população em 
geral, bem como, provocar a curiosidade dos jo-
vens e das crianças para este assunto”, desta-
ca o Secretário Rodolfo Joaquim Pinto da Luz. 
	 Tanto escolas, como creches e núcle-
os de educação infantil,  receberão DVDs com 
30 vídeos dos “ Animais da Ilha”,  que vão 
compor o acervo da biblioteca da unidade. 
 	 Pelo lado da SME, a iniciativa é coordena-
da pela Assessoria de Comunicação e Diretoria de 
Educação Fundamental, com o apoio da Central 
de Processamentos de Dados (CPD) e Secretaria 
do Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano. 

Tié sangue

Tucano bico preto
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